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			Pois alguns homens na história da humanidade, nos três tempos, estiveram realmente à altura de sua lenda. Homens fiéis, ao menos em suas linhas mestras, às graças superabundantes que a Providência Divina concedeu-lhes para que pudessem cumprir uma grande missão dentro do Plano Divino, para a história do Reino de Deus-Pai sobre a superfície do planeta Terra.
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1. Gênesis 4:16 (Caim) – ShintoBudha

			Em nosso livro A Tradição Semita e a Cabala Luriânica, na página x, citamos que “Moisés fala ainda mais particularmente da criação do homem. Ele diz que Deus tomou o pó da terra, fez o homem e, com a alma, inspirou nele o espírito e a vida. Ele acrescenta que esse homem foi chamado Adão, que em hebreu significa ‘ruivo’, porque a terra de que ele foi formado era dessa cor, que é a cor da terra natural, à qual se pode chamar virgem (JOSEFO, 1995, p. 76). Em seguida, Moisés narra como Deus plantou do lado do Oriente (leste ou nascer do sol) um jardim exuberante e aprazível, onde pôs todas as espécies de plantas, entre elas duas árvores, uma das quais era a árvore da vida e a outra, a da ciência, que ensinava a discernir o bem do mal. Ele colocou Adão e Eva nesse jardim e mandou que cultivassem as plantas. O jardim era regado por um grande rio, que o rodeava completamente e se dividia em quatro outros. O primeiro desses, chamado Pisom, que significa ‘plenitude’, e ao qual os gregos chamam Ganges, corre para a Índia e desemboca no mar. O segundo, chamado Eufrates e Fora, significa ‘dispersão’ ou ‘flor’, e o terceiro, Tigre ou Diglath, que significa ‘estreito e rápido’, ambos desembocam no mar Vermelho (Pessach), criando o que se conhece como Mesopotâmia, literalmente “terra entre rios”. O quarto, de nome Giom, que significa ‘que vem do Oriente’, é chamado Nilo pelos gregos e atravessa todo o Egito (JOSEFO, 1995, p. 76)”. Eis o Jardim do EDEN.
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			E assim desaguamos em Gênesis 4:16 (Extremo Oriente):
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			O Xintoísmo é a única religião que pode ser considerada autóctone do Japão, mesclando-se com própria origem do próprio povo japonês. Há 2 mil anos ela é prevalente no misticismo local; o nome, porém, é adaptação do chinês xin-tao, “caminho dos deuses’, termo que, porém, só foi aceito no século XI, embora também se use o termo kami-no-michi com o mesmo sentido. Inversamente ao Budismo, que é de origem indiana e influência chinesa, o Xintoísmo domina apenas no arquipélago japonês, embora sua prática não exija renegar outras formas de crença religiosa; logo, não se trata de um culto exclusivista, pois convive pacificamente e até mesmo se complementa com outras religiões (MACHADO, s. d., n. p).

			Sua base é panteísta, com divindades abundantes (33 mil kamis ou anjos), que atribuem o sagrado a todos os elementos da natureza. Na concepção xintoísta, tudo no universo está ligado ao divino, de maneira interdependente. Logo, não apenas os seres vivos, mas todos os elementos da natureza, perceptíveis ou não, coexistem harmonicamente, tendo a mesma origem. O Xintoísmo nos traz que tudo se rege por forças de pureza, hare, impureza, ke, e a fusão de ambos, kegare, compondo assim uma das características mais importantes de sua ritualística, a purificação do corpo e da alma, assim como a harmonia com a natureza. O praticante familiariza-se e se integra à natureza, em um relacionamento íntimo e recíproco, com consciência de que ela provê seu sustento e, logo, deve ser retribuída de alguma maneira. Assim, a sobrevivência depende do entendimento de toda a estrutura vital da natureza, tendo-a por parceira e guia. Contrariamente à visão ocidental, em que o homem é adversário da natureza, na concepção xintoísta considera-se que o ser humano não pode viver em luta com a natureza, o que é interessante perceber, considerando as condições geográficas e climáticas japonesas que são das mais implacáveis, com vulcões ativos, terremotos e furacões (MACHADO, s. d., n. p).
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			Fonte: <https://escola.britannica.com.br/artigo/xintoismo/482496>.

			Para os seguidores do Xinto, os kami são a fonte da vida; eles revelam a verdade às pessoas e as guiam. Um dos kami mais importantes é Amaterasu, a deusa do Sol; para os xintoístas, ela é ancestral do primeiro imperador do Japão. Um santuário importante, na cidade de Ise, prefeitura de Mie, é consagrado a essa deusa. O xintoísmo não tem um livro fundamental que guie adeptos tampouco uma atividade religiosa semanal como a missa. O xintoísta pode ir aos santuários sempre que quiser; alguns os visitam diariamente. Muitos xintoístas praticam também o budismo; vários têm em casa altares xintoístas e budistas preparados para as orações. Os fiéis reúnem-se nas festas realizadas durante o ano, em que costuma haver rituais de purificação, oferenda de comida, orações, música e dança. Entre as celebrações mais importantes há uma espécie de ação de graças e uma festa de ano-novo. O Xinto já era forte quando o budismo foi introduzido no Japão, no século VI, e as duas religiões misturaram-se durante os séculos (XINTOÍSMO, s. d., n. p.).

			No final do século XIX, o governo japonês fez com que o xintoísmo se tornasse a principal religião do país e incentivou o povo a frequentar os santuários, além de fazer com que as pessoas acreditassem que O Imperador do Japão tinha origem divina. A tentativa de impor essa visão de mundo terminou apenas em 1945, depois que o Império Japonês foi derrotado na Segunda Guerra Mundial e O Imperador assinou a rendição (XINTOÍSMO, s. d., n. p.).

			O Xintoísmo engloba práticas espirituais oriundas de diversas tradições da pré-história japonesa, locais e regionais, mas não surgiu como culto formalmente organizado e centralizado até a chegada do budismo, do confucionismo e do taoismo ao país, a partir do século VI. O budismo japonês adaptou-se à espiritualidade nativa, como, por exemplo, na inclusão dos kami entre os bodisatvas (bosatsu). As práticas xintoístas foram registradas e codificadas primeiramente nos registros escritos históricos do Kojiki e Nihon Shoki, nos séculos VII e VIII. Ainda assim, esses textos japoneses primevos não se referem a uma “religião xintoísta” una, mas a práticas associadas às colheitas e a outros eventos dos clãs referentes às estações do ano, aliadas à cosmogonia e à mitologia japonesas, que combinam tradições espirituais dos clãs ascendentes do Japão antigo, principalmente das culturas Yamato e Izumo (XINTOÍSMO, 2022, n. p.).

			O Xintoísmo moderno tem uma autoridade central, mas não tem uma teocracia única. É formado, atualmente, por uma associação inclusiva de santuários locais, regionais e nacionais de importância variada, que exprimem suas diversas crenças por meio de práticas semelhantes, que datam dos períodos Nara e Heian. É ponto pacífico que a maioria do povo japonês participa de algum tipo de ritual xintoísta, ao mesmo tempo em grande parcela também pratica o culto budista aos ancestrais. Porém, ao contrário de muitas das práticas religiosas monoteístas, Xintoísmo e Budismo habitualmente não exigem de seus seguidores que sejam crentes ou praticantes, o que torna difícil calcular a filiação religiosa entre os habitantes do país. Pela natureza sincrética das duas religiões, a maior parte dos eventos relacionadas à “vida” costumam ficar com o Xinto, enquanto os eventos ligados à “morte” ou à “vida após a morte”, para os rituais budistas. Assim, é habitual, por exemplo, registrar uma criança ou celebrar seu nascimento em um templo xintoísta, enquanto os preparativos para um funeral costumam ser ditados pela tradição budista. Há santuários xintoístas em vários países, incluindo Estados Unidos, Brasil, Canadá, Nova Zelândia, Austrália e Países Baixos, entre outros, e está em vias de expansão para se tornar uma religião global, especialmente com o surgimento de ramos internacionais dos santuários (XINTOÍSMO, 2022, n. p.).

			Como já dito mais acima, a história registrada do Xintoísmo remonta ao Kojiki (712) e ao Nihon Shoki (720), mas as evidências arqueológicas apontam para um período mais antigo. As duas obras são compilações de tradições mitológicas anteriores; o Kojiki estabelece A Família Imperial como base da cultura japonesa, descendentes de Amaterasu. Há ainda uma genealogia de criação e aparição dos deuses, conforme o mito de criação. O Nihon Shoki enfocou-se mais em criar um sistema de governo, política externa, hierarquia religiosa e ordem social interna. Há um sistema interno de desenvolvimento xintoísta que programa as relações entre o Xinto e outras religiões no curso de sua história.

			Ainda há os kami internos e externos. O interno, ou ujigami (uji significa clã), favorece a coesão e a continuação da estrutura social; e o hitogami, ou kami externo, traz inovação, novas crenças, novas mensagens e alguma instabilidade (XINTOÍSMO, 2022, n. p.).

			Os povos Jomon usavam habitações naturais, não conheciam o cultivo de arroz e frequentemente eram caçadores-coletores; é difícil documentar suas práticas rituais. Há muitos locais que apresentam estruturas de pedra e são conhecidas práticas funerárias refinadas, além dos antigos torii, que indicam a continuidade do xintoísmo arcaico. Os Jomon tinham um sistema tribal baseado em clãs, similar ao de muitos dos povos indígenas de outras partes do mundo. Nesse sistema, as crenças locais evoluíram naturalmente e, quando a assimilação entre os clãs ocorreu, as crenças de tribos vizinhas acabaram por ter influência sobre as demais. Em determinado momento, passou a haver um reconhecimento de que os ancestrais criaram as gerações presentes, e a reverência aos ancestrais (tama) acabou por tomar forma. Existia comércio entre os povos indígenas e o continente, bem como diversas migrações, o que deu impulso ao crescimento e à complexidade da espiritualidade dos ilhéus, por meio da exposição às novidades da terra firme. Tal espiritualidade, entretanto, ainda se centrava no culto às forças naturais, ou mono, e aos elementos da natureza, dos quais todos dependiam. A introdução paulatina de organizações religiosas e governamentais metódicas a partir do continente, o que tem início por volta do séc. IV a.C., moldou as mudanças que ocorreriam no Xintoísmo arcaico ao longo dos sete séculos vindouros, resultando em um sistema mais formal. Essas mudanças têm origem interna nos diversos clãs, frequentemente como forma de um evento cultural sincrético direcionado às influências externas. Com o passar do tempo, conforme os Yamato conquistaram o poder, um processo de formalização teve início. A Gênese da Casa Imperial Japonesa e a criação subsequente do Kojiki facilitaram a continuação necessária para esse desenvolvimento em um período mais dilatado. O Xintoísmo mostra hoje em dia um equilíbrio entre as influências externas do budismo, do confucionismo, do taoismo, como dito já mais acima, mas também das religiões abraâmicas, do hinduísmo e de crenças seculares. Em 1946, foi proclamada a nova constituição japonesa, que destituiu o Imperador de todas as prerrogativas divinas que antes lhe eram atribuídas, além do poder político, consagrando-o apenas como Símbolo da Unidade Nacional, o UNO (XINTOÍSMO, 2022, n. p.).

			Há várias expressões do Xintoísmo, resultado da evolução histórica da religião, lugar de sua manifestação e prática religiosa dos adeptos.

			
					
Xintoísmo dos santuários, Jinja Shinto (神社神道): conjunto de crenças que se exprimem por meio das festas e das venerações nos santuários. Praticamente todos os santuários pertencem à Associação dos Santuários (Jinja honcho), fundada em Tóquio, em 1946.

					
Xintoísmo doméstico: exprime-se nos lares japoneses. Nas casas xintoístas existe costuma existir um pequeno altar consagrado aos deuses, o kamidana. Sobre ele há, muitas vezes, um amuleto oriundo do santuário local ou do Grande Santuário de Ise. Nesses altares colocam-se oferendas (saquê, arroz, sal) e são recitadas orações.

					
Xintoísmo imperial, Koushitsu Shinto (皇室神道): resultado da evolução na casa imperial da prática dos ritos e cerimônias do Xintoísmo.

					
Xintoísmo folclórico, Minkan Shinto (民間神道): é marcado pela ausência de uma sistematização doutrinária e organizacional. É praticado principalmente nos vilarejos pequenos.

					
Xintoísmo das seitas, Kyoha Shinto (教派神道): compõe-se pelas treze seitas reconhecidas pelo Estado Meiji, entre 1876 e 1908. As seitas possuem em geral um fundador (homem ou mulher); até o fim da Segunda Guerra Mundial, os grupos xintoístas que não pertenciam a uma das treze seitas não eram reconhecidos pelo Estado, o que gerou a integração de muitos em uma das seitas reconhecidas. Depois da guerra, com a liberdade religiosa, alguns grupos se estabeleceram como organizações independentes (XINTOÍSMO, 2022, n. p.).

			

			Como já dito, o xintoísmo não possui um livro sagrado, como o cristianismo ou o islã. Há, todavia, uma compilação de textos sobre os ensinamentos da religião que recebem o nome de Shinten, “escrituras sagradas”, mas não são tidos como textos revelados ou de caráter sobrenatural.

			
					
Kojiki (古事記) (“Anais das coisas antigas”): datado de 712, é o texto sagrado mais antigo, sendo composto por três volumes.

					
Nihon Shoki (日本書紀) (“Crônicas do Japão”): foi redigido em 720, em chinês, e conta com trinta volumes. Também chamado como Nihongi.

					
Kogo-shui (古語拾遺): compilação das tradições do clã dos Imbe, uma família que, com a família dos Nakatomi, era responsável pelos ritos. A sua redação foi concluída em 807.

			

			Esses livros apresentam as narrativas míticas da tradição xintoísta. Os mitos neles descritos fazem alusão a um caos primordial em que os elementos estavam mesclados em uma massa amorfa e indistinta, da qual os deuses surgiram (XINTOÍSMO, 2022, n. p.).

			O homem é tido como naturalmente bom e puro, como parte da natureza dos kami; o pecado e a impureza têm origem nas influências malignas dos espíritos do mundo inferior. Por isso, o homem recebe dos kami um ideal celeste a ser realizado na presente vida, modelo de vivência dado e aceito como meta, que representa a ligação da vida terrena à vida divina. Este resume o maior conceito moral do Xintoísmo, o michi, ou seja, “caminho”, que se resume a um ideal de justiça e de caráter, elemento central da vida xintoísta e do culto em si. O michi reveste-se de simplicidade e naturalidade (XINTOÍSMO, 2022, n. p.).

			Na visão do Xinto, a vida só tem sentido e a finalidade se vivida na pureza, que é seu estado natural; a vida artificial leva isto em conta e, por isso, é radicalmente antixintoísta e não agrada aos kami, que podem mandar vários tipos de desgraças para avisar o pecador, e até mesmo castigos. Procurar esse ideal de pureza, tanto corporal como mental e espiritual, leva o homem a sua plenitude. Embora ele não tenha o poder de controlar tudo o que acontece, podendo danificar a sua pureza, mesmo assim é sua a responsabilidade de viver uma vida autenticamente xintoísta, reta, clara e honesta, conforme a vontade dos kami.

			Vítima de forças que se lhe escapam (karma), o homem corrompido deixou de pertencer ao mundo da bondade e da felicidade, tendo, porém, o direito de voltar a ele (dharma). Logo, o pecado e a falta moral têm um caráter diverso do que têm para os ocidentais e para as religiões abraâmicas. No que diz respeito ao concreto, as concepções morais do xintoísmo apresentam bastante simplicidade, pois não há códigos morais definidos, como em outras religiões orientais. O michi apresenta-se como algo vago e simplificado, o que pode levar à ideia de que o Xinto rejeite regras concretas de moral. Mas, com relação a esse tema, o teólogo xintoísta Motoori (1730-1801) apresenta uma teoria interessante: que os homens teriam sido naturalmente dotados pelos kami de conhecimento do que devem ou não fazer, daí o fato de não precisarem de códigos. Se deles precisassem, estariam no nível inferior ao dos animais, que sabem como comportar-se. A falta de um código moral xintoísta, para Motoori, é motivo de orgulho, pois significa que para os japoneses basta seguir a moral do coração e do espírito puro, inscrita pelos kami. Ao contrário de religiões ocidentais, o xintoísmo não pretende expandir-se pela conversão; por isso sua expansão fora do arquipélago japonês limita-se, no geral, a descendentes de japoneses (issei) (XINTOÍSMO, 2022, n. p.).

			A purificação é prática central no Xintoísmo; é por ela que o homem se liberta, regressando à pureza que lhe é de direito. Para a purificação, que antecede qualquer ato religioso, são utilizados diversos ritos.

			Os kami não são tolerantes à impureza, o que exige um conjunto de práticas antes do culto, purificando participantes, objetos e oferendas. Tais ritos assumem três formas distintas:

			
					
Misogi (禊), a purificação por meio da água. A água é elemento purificador poderoso, crença vetusta, pois tem referência na mitologia: o deus Izanagi, depois de evadir-se dos infernos, lavou-se nas águas de um rio para purificar-se dos miasmas do submundo. Ao banhar-se, o fiel limpa-se das impurezas, seja das voluntárias como das involuntárias. Pela água purifica-se corpo e alma. O misogi é posteriormente ampliado: coração, meio envolvente e alma;

					
Harai (祓), um tipo de purificação parecido com o exorcismo. É realizado por um sacerdote, que agita acima do que deve ser purificado ramos da árvore sagrada, sakaki, ou uma vara com tiras de papel penduradas, ónusa, e joga um punhado de sal. Assim, obtém-se a purificação de todas as manchas, corporais e espirituais, além de afastar todas as influências nefastas.

			

			No fim de junho e de dezembro, é realizada uma purificação solene, o o-harai. No santuário se reúnem muitas pessoas, que recebem tiras de cânhamo ou de papel branco (kirinusa). Após recitar a oração de purificação, o sacerdote agita a vara com os papéis, enquanto as pessoas agitam também suas tiras. Estas se transmutam nos objetos de substituição, passando a conter as impurezas, e são lançadas nos rios ou ao mar. Em alguns santuários, um exercício parecido se dá com papéis recortados em forma humana (hitogata), que a pessoa passa pelo corpo, depois de neles ter escrito o nome.

			
					o imi (忌), período de jejum prévio às cerimônias, com duração variada, conforme a importância do rito. Consiste em abster-se de certos alimentos e bebidas, assim como de palavras e ações impróprias. É um período de recolhimento pessoal, em que se evita todo o tipo de impureza, sem ouvir música e sem preocupar-se com assuntos motivos de fadiga ou sofrimento. Essa purificação é realizada pelos sacerdotes, que se retiram para outro lugar e fazem abluções. Após esse período, a pessoa está pronta para participar das cerimônias mais importantes. O dia da Fundação da Nação, 11 de fevereiro, data tradicional da subida ao trono do primeiro imperador (660 a.C.), em que se ora pelo progresso do Império (XINTOÍSMO, 2022, n. p.).

			

			Para elucidar ainda mais a influência Hindu-budista:

			O fundador do Budismo foi Sidarta Gautama, que viveu por volta de 701 a.C.; Gautama nada escreveu e pouco se sabe sobre sua vida. Após sua morte, seus ensinamentos foram compilados em textos ditos canônicos e um concílio formado por quinhentos montas. Tais registros devem ser encarados com prudência, pois são fundamentados em tradições orais e foram escritos em linguagem poética e mitológica, além de terem passado por revisões e adições constantes. É ponto pacífico que ele nasceu em uma família muito nobre e, na vida adulta, renunciou aos privilégios de sua condição e a casamento e filho para viver como monge. Estava decido a encontrar uma cura para os grandes males do mundo: nascimento, doença, velhice e morte.

			Durante muito tempo, ele viveu uma vida de extremo ascetismo, com a esperança de alcançar o conhecimento que livrasse o homem daqueles males. Percebeu, ao fim, que a vida de renúncia exacerbada era tão inútil como a vida principesca que levava antes. Segundo a lenda, ele se sentou à base de uma árvore e, após semanas de meditação, alcançou a iluminação espiritual tão desejada. Tal iluminação é conhecida como Nirvana e leva o homem ao estado de Buda. Assim, qualquer homem pode alcançar o estado de Budicidade se praticar a meditação recomendada pelo mestre. O Nirvana se alcança pelo chamado Caminho do Meio, uma forma de viver intermediária entre os prazeres exagerados e a renúncia exagerada, ambos experimentados por Gautama. O objetivo é entender as Quatro Nobres Verdades:

			
					toda existência é sofrimento;

					o sofrimento vem do anseio ou desejo;

					a cessação do anseio leva à extinção do sofrimento;

					a cessação do desejo é obtida através do Caminho Óctuplo.

			

			O Caminho Óctuplo consiste em:

			1. conceitos corretos;

			2. aspirações corretas;

			3. linguagem correta;

			4. conduta correta:

			5. vida correta:

			6. empenhos corretos;

			7. vigilância correta;

			8. contemplação correta.

			Percebe-se que cada item é pré-requisito para o posterior. O Caminho Médio e as Quatro Nobres Verdades são o resumo do pensamento do Buda e não têm origem em revelação divina, mas são frutos do esforço pessoal; Buda passou a vida ensinando esse caminho de libertação e morreu aos oitenta anos. Sua doutrina foi bem recebida na Índia, berço do misticismo hindu (LISTA..., 2022, n. p.).

			Para encerrar este capitulo elucidativo, evoco o antropólogo Darcy Ribeiro (1922-1997), que citamos em nosso livro Os Lusitanos e os Hebreus na Nova ordem mundial, a vírgula no contexto, da página 61 à 67; onde expomos a realidade brasileira de 522 anos, um cipoal selvático de ignorantes ilustrados, em exposição via globalização draconiana, eis a linearidade 12:60 (t) e O TEMPO (T). 

			Assim, temos a visão de Ribeiro e os cinco brasis, trazida e sintetizada por Schilling (2014); visão que é importante para que se entenda a formação psicológica do povo brasileiro e seu comportamento frente ao Estado e ao poder; os diversos brasis e suas populações que surgem na obra do antropólogo.

			Brasil crioulo. Está estabelecido no litoral nordestino – do Recife a Salvador – e tem como célula produtiva e civilizatória o engenho açucareiro. É o açúcar que configura tudo, estendendo-se a regiões vizinhas, como Rio Grande do Norte, Alagoas e Sergipe. A matriz social polariza-se entre o senhor (branco) e o escravo (africano), que se mantém com minúsculas roças de mandioca e subprodutos do engenho, como cachaça, rapadura e outros elementos utilitários e artesanais que complementam a manutenção; o senhor, aristocrata local, reside na casa grande, o escravo, preso, na senzala. As características da plantação são a extensão latifundiária, o predomínio da monocultura e a concentração da mão de obra. O Brasil crioulo foi o embrião da indústria da lavoura que surgiria mais tarde e expandiu-se para outras partes do país. Essa parte do “Brasil Velho” foi local de lutas entre pernambucanos e holandeses (1625-1650) pelo controle da zona açucareira, como também pelas diversas expedições de bandeirantes feitas contra o Quilombo de Palmares, dissolvido em 1696 (SCHILLING, 2014, n. p.).

			Brasil caboclo. Está formado pelos habitantes da região amazônica. Situam-se os caboclos às margens do rio e de seus afluentes, vivendo da pesca e da caça na mata adentro. Repousam em redes, como seus antepassados indígenas, morando em palafitas cercadas pela água e pela floresta. Durante séculos, por conta do abandono da região, ficaram estagnados e sem qualquer participação com o restante do país. O que lhes sacudiu da letargia foi a exploração da borracha (1879- 1920), produto de exportação, que favoreceu a expansão de alguns centros urbanos, como Manaus e Santarém, e atraiu para lá levas de cearenses que se tornaram seringueiros (SCHILLING, 2014, n. p.).

			No período imperial (1822-1889) houve vários levantes autonomistas; o principal foi o dos Cabanos (1835-1840), que terminou em matança dos insurgentes. Foram os seringueiros do Acre quem impuseram derrota militar aos bolivianos, donos do território seringalista, garantindo-o ao Brasil pelo Tratado de Petrópolis (1903). Um segundo impulso pela borracha deu-se na Segunda Guerra Mundial (1939-1945), quando 20 mil cearenses foram para a região dos seringais ajudar no esforço de guerra (1944-1945). Para Darcy Ribeiro, ela continua sendo “o maior desafio do Brasil” (SCHILLING, 2014, n. p.).

			Brasil sertanejo. É o mundo do gado e do couro; deles dependem para tudo. A área em que vaquejam e tropeiam é imensa. Passada a zona florestal, tanto no Norte como no Nordeste, abrem-se planícies que se estendem do agreste ao semiárido, alargando-se para Mato Grosso e para a zona do Pantanal. Foi desbravada pelas monções de bandeirantes e de garimpeiros que ocuparam a região com suas mangueiras para o gado e suas casas de palha. O sertanejo é perito em gado e sabe como defender-se na caatinga; ele está entre os principais descobridores do interior do Brasil. Toda a região Centro-Oeste foi incorporada ao território nacional em razão da expansão do gado e do sertanejo, homem ágil e destro nas lides do campo (SCHILLING, 2014, n. p.).

			O sertanejo voltou-se também para o garimpo, para a extração de ouro, explorado desde o século XVIII. As secas aterrorizam-no, pois matam seu sustento e espantam qualquer outra atividade; mantém uma relação de “respeito e deferência” para com o patrão e, em qualquer desacerto, vê-se na obrigação de migrar para um centro urbano qualquer. Levantes ocorreram em diversas oportunidades, sendo que o mais notório foi o de Canudos (1895-1896), ocorrido no sertão da Bahia. O sertão também abrigou um tipo de banditismo próprio: o cangaço. Modo de vida criminosa dos desgarrados até serem exterminados em 1938, com a morte do Capitão Virgulino, o Lampião, e de sua pandilha (SCHILLING, 2014, n. p.).
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